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Resumo: Este arƟ go analisa o ensino paraguaio com especial destaque para 
os conceitos diglossia e interculturalidade no âmbito acadêmico. O Paraguai 
é um país com um aspecto singularmente  relevante, sua população fala 
majoritariamente guarani, uma língua ameríndia do tronco Tupi. No que diz 
respeito ao castelhano, possuem um dialeto próprio, espécie de castelhano 
com resquícios do guarani, chamado espanhol rioplatense. A análise do 
bilinguismo e as questões do apagamento da língua serão um dos pontos 
explorados neste arƟ go. Apesar de culturalmente disƟ ntos, ambos os idiomas 
apresentam a políƟ ca bilíngue/intercultural como políƟ cas fundamentais e 
centrais para as escolas indígenas. O que este arƟ go tenciona, nesse aspecto, 
consiste em saber se o bilinguismo vivido nas escolas paraguaias não atua como 
um apagamento dos idiomas indígenas ou da castelhanização guarani. Como 
afi rmou Bartomeu Melià (2010, 2011), o Estado preconiza que as populações 
naƟ vas sejam alfabeƟ zadas em castelhano, porém, isso não ocorre no caso 
dos castelhanos falantes que não graduam-se em uma única língua indígena. 
A interculturalidade remete à troca e confl ito entre várias culturas disƟ ntas, 
entretanto, na maioria dos sistemas educaƟ vos, tanto no Brasil como no 
Paraguai as trocas são unilaterais. O castelhano ou português dominante é 
aprendido sob alto presơ gio, enquanto às línguas indígenas cultuam um ensino 
culturalmente diglóssico. Com base nos pensamentos de Bartomeu Melià, 
estes e outros aspectos do bilinguismo paraguaio serão enfocados neste arƟ go.
Palavras-chave: Paraguai; bilinguismo; ensino Guarani.

Abstract: This paper analyzes Paraguayan educaƟ on with special emphasis on 
the concepts, “diglossia” and “interculturality” in the academic environment. 

1 Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.

Tellus, Campo Grande, MS, ano 22, n. 49, p. 173-186, set./dez. 2022



Danielle Bastos LOPES; Paloma de Araújo PONTES

174 Tellus, Campo Grande, MS, ano 22, n. 49, p. 173-186, set./dez. 2022

Paraguay is a country with a uniquely relevant aspect, the majority of the 
populaƟ on speaks Guarani, an Amerindian language from Tupi. As far as 
CasƟ lian is concerned, they have their own dialect, a kind of CasƟ lian with 
traces of Guarani, called Ríoplatense Spanish. The analysis of bilingualism and 
the issues of language disuse will be one of the points explored in this paper. 
Although culturally disƟ nct, both languages present bilingual/intercultural 
policy as key policies for indigenous schools. The paper intends, in this aspect, 
to know if the bilingualism experienced in Paraguayan schools does not act as a 
disuse of indigenous languages or Guarani (Castelian). According to Bartomeu 
Melià (2010, 2011), the state recommends that naƟ ve populaƟ ons be literate 
in CasƟ lian, but this does not occur in the case of CasƟ lian speakers who do not 
graduate in a single indigenous language. Interculturality refers to the exchange 
between several disƟ nct cultures, however, in most educaƟ onal systems, both 
in Brazil and Paraguay, the exchanges are unilateral. The dominant CasƟ lian or 
Portuguese is learned under high presƟ ge, while the indigenous languages have 
a culturally diglossic educaƟ on. Based on Bartomeu Melià’s arguments, these 
and other aspects of Paraguayan bilingualism will be focused on in this paper.
Keywords: Paraguay; bilingualism; teaching Guarani.

1 INTRODUÇÃO

“Eu não escrevo em português. Escrevo eu mesmo”
Fernando Pessoa

Este arƟ go  explora o bilinguismo paraguaio e as questões diglóssicas; 
mesclando fatos, memórias, confl itos, de um país que apesar de composto por 
falantes de castelhano quanto falantes guarani, ainda encontra desafi os para 
difundir o bilinguismo em ambas as línguas. Abordamos  alguns aspectos sobre 
o fato da interculturalidade  não aƟ ngir as expectaƟ vas ideais e o quê pode ser 
feito para problemaƟ zar tal cenário, principalmente nos ambientes acadêmicos 
(MELIÀ, 2010; 2011; NETO, 2017; VELÁZQUEZ, 2013). 

Questões como o ensino guarani nas escolas e a relação entre língua e po-
der serão as três bases discuƟ das neste arƟ go, que tem como maior referência 
bibliográfi ca o livro, “Passado, presente y futuro de la lengua guaraní” (MELIÀ, 
2010) do linguista espanhol, Bartomeu Melià (2010) e a entrevista com o próprio 
autor, concebida na ocasião de uma de suas visitas ao Brasil  (BASTOS LOPES, 
2016). Evidencia-se o conceito de hibridismo cultural e linguísƟ co descrito por 
Homi K. Bhabha (1998; 2013), que produz um panorama mulƟ facetado para iniciar 
as discussões sobre troca, localidade e minorias étnicas. Neste  eclipsamento, o 
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estudo será estabelecido dentro do território paraguaio, analisando como certos 
aspectos educaƟ vos funcionam entre os falantes de castelhano e falantes guarani.

2 O ENSINO DO GUARANI NO PARAGUAI

A República do Paraguai (em castelhano: República del Paraguay; em guarani: 
Tetã Paraguái), é um país localizado na América do Sul, limitado a Norte e Oeste 
pela Bolívia, a Nordeste e Leste pelo Brasil e a Sul e Oeste pela ArgenƟ na. Sua 
população foi esƟ mada como central entre as populações indígenas cuja maioria 
estão concentradas na região Sudeste do país. O guarani é a língua mais falada pela 
maioria da população paraguaia. Juntamente com o castelhano, os dois idiomas 
fazem uma nação bilíngue, declarada em ConsƟ tuição (UNESCO, 2015). Por assim 
ser, o Paraguai possui um dialeto2 próprio, uma espécie de dialeto castelhano com 
resquícios do guarani, que tem o nome de espanhol rioplatense.

Há ainda, aqueles que falam apenas as línguas indígenas guaranis no país 
(MELIÀ, 1979; 2010; 2011). EsƟ ma-se que mais de 90% da população paraguaia 
seja falante de guarani, seja pelo dialeto ou pelo guarani exclusivamente, o fato é 
que a grande maioria da população possui algum Ɵ po de contato com as línguas 
naƟ vas (BARTOLOMÉ, 2010; BESSA FREIRE, 2018; MONSERRAT, 2011).

A lei 1º/1998 da PolíƟ ca LinguísƟ ca da Catalunha prevê que o guarani é um 
elemento da personalidade do Paraguai, um instrumento evidente de comuni-
cação, integração e confl ito (CATALUÑA, 1998). “O idioma indígena vem, nesse 
senƟ do, sendo o testemunho da fi delidade do povo paraguaio com a terra e a 
cultura regional” (MELIÀ, 2010, p. 201). Temos aqui, um exemplo da relevância 
do ensino guarani nas escolas paraguaias -----, é pelo idioma que os habitantes 
entram em contato com a língua materna, termo que, originalmente miƟ ga a 
“língua mãe”como aquela que a madre ensina aos fi lhos no interior da casa, da 
família, potencialmente implicada na língua domésƟ ca.

Entretanto, as políƟ cas ofi ciais desƟ tuem esta proximidade e correspondên-
cia regional. Apesar da maioria da população ser falante guarani, o ensino da língua 

2 O Paraguai possui uma língua hibridizada ou um dialeto entre o castelhano e o guarani, propria-
mente. Um dialeto, estamos tratando, neste arƟ go, como um conjunto de marcas linguísƟ cas de 
natureza semânƟ co-lexical, morfossintáƟ ca e fonéƟ co-morfológica, restrito a uma comunidade 
inserida numa comunidade maior de usuários da mesma língua.
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nas escolas é desvalorizado nos espaços formais ou pela grande mídia (MELIÀ, 
2010; 2011). Além da pouca formação dos docentes dentro das escolas para o 
ensino indígena, a presença do guarani, apesar de forte infl uência, segue subalter-
nizada (CHAMORRO, 2004; 2010; NETO, 2017; VELÁZQUEZ, 2013; ZAJÍCOVÁ, 2009). 
Os textos acadêmicos, as literaturas insignes, os grandes cargos empregaơ cios são 
todos em castelhano. Ora, se existe ali uma nação genuinamente bilíngue (aliás, 
umas das poucas mundialmente), por que os âmbitos de presơ gio intelectual não 
coferem legiƟ midade à língua ? Há aí uma questão de convergência, tanto quanto 
afastamento, (no caso de aspectos da língua diglóssica) entre falar guarani em 
determinadas situações ou uƟ lizar progressivamente o castelhano (MELIÀ, 2010). 
Nesse senƟ do, convocamos as explicações de Bartomeu Melià como se seguem:

Danielle Bastos: O livro “Passado, Presente y Futuro de la Lengua Guarani” 
evidencia as parƟ cularidades e o perigo da diglossia ante os sistemas de 
educação bilíngue. Como avalia atualmente a questão da diglossia:
Bartomeu Melià: Este termo, diglossia, eu cheguei a conhecer casualmente 
a parƟ r da obra de um escritor catalão em 1972. A diglossia é exatamente o 
que está acontecendo no Paraguai. Há até o momento, um abismo linguísƟ co 
entre o guarani e o espanhol, entre o dominado e o dominante. O bilinguismo 
paraguaio é, em verdade, diglóssico. A diglossia atravessa todas as situações 
coƟ dianas. Penso que aqui, no Brasil, a população está vivendo em uma 
marcada situação de diglossia. Às vezes as que nós chamamos de pessoas 
“do povo”, estas não entendem uma lei, não conseguem compreender um 
jornal, por exemplo, mas, mantém viva a língua. É notório que a própria 
educação está incenƟ vando a diglossia. As classes sociais são prontamente 
classes diglóssicas.
Logo conƟ nua
Muitas vezes a língua considerada inferior, de fato, é culturalmente a mais 
criaƟ va, aquela que mantém a língua como expressão de um modo de ser 
mais amplo. Nós não oralizamos como a emissora Globo ou a revista Veja, 
nós falamos como o povo. Às vezes temos, e é muito legíƟ mo que tenhamos, 
inveja desse linguajar do povo. Trata-se de um linguajar que é muito mais 
rico e simpáƟ co do que o da elite. (Melià. Entrevista concedida à Danielle 
Bastos, 2016). 

A consequência do despreơ gio linguísƟ co, consisƟ  na desigualdade social-
mente evidente, entre os que falam guarani e os falantes bilíngues. Se quisermos, 
podemos traçar um paralelo da desigualdade social em decorrência da língua 
indígena, o que é um fator recorrente na América hispânica (MUÑOZ, 2019; BESSA 
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FREIRE, 2018). Poderíamos comparar com o Brasil, que tem uma extensa variedade 
de línguas indígenas, mais até do que o próprio Paraguai, mas seria um exemplo 
desafi ador, se formos traçar um parâmetro com o bilinguismo, uma vez que no 
Brasil, o contato com as línguas indígenas dentro das escolas é escasso ou quase 
inexistente3 (BASTOS LOPES, 2016; BESSA FREIRE, 2018).

A língua portuguesa “pura”, “casƟ ça” foi aprendida entre os falantes brasi-
leiros apenas no século XVIII, mais precisamente na segunda metade do século, 
com a determinação da obrigatoriedade da língua portuguesa pelo Marquês de 
Pombal, jusƟ fi cando ser esta uma práƟ ca de ação dominante de inculcar no povo 
o domínio linguísƟ co (MALFACINI, 2015; CUNHA, 2009). Nesses termos, apesar 
do susbtanƟ vo fl uxo de imigrantes, até a primeira metade do século XX, o Brasil 
não pode ser considerado potencialmente bilíngue. Um interessante exemplo de 
país, caracterísƟ co de cidadãos transnacionais, que possuem uma “língua mãe”, 
mas que foram, ao longo do tempo, levados a aprender o idioma vernáculo nas 
escolas e nas faculdades, é o próprio país com o maior fl uxo de imigrantes da 
História --- a saber, os Estados Unidos (GOMEZ; CISNEROS, 2020; LIMA COSTA; 
ALVAREZ, 2013). 

Também na América, a sociedade que poderia ser considerada um território 
poliglota, restringe seus espaços acadêmicos ao inglês, idioma usado pela língua 
como difusão da cultura central e do patrioƟ smo para eclipsar a pátria america-
na (LILIS et al., 2010). O que, nas palavras do Professor Villaverde Cabral, “ se 
trata de um veículo de dominação cogniƟ va ao qual é obrigado a submeter-se 
quem, oriundo de outro universo linguísƟ co, pretenda fazer carreira” (CABRAL, 
2004, p. 2). Tal fato, exclui, diverge, tanto quanto difi culta não-falantes de inglês 
ao acesso às grandes universidades (LILIS et al., 2010; GOMES; CISNEROS, 2020).  

O status global do inglês é impactante não apenas no meio linguísƟ co de 
publicações, mas no meio linguísƟ co de trabalhos que são considerados 
citáveis - e, portanto, determinante sobre qual conhecimento (ou conhe-
cimento de quem) pode circular. Além do mais, para as obras, […] o inglês 
não pode ser visto como um meio transparente, que simplesmente ‘traduz’ 
o conhecimento de uma língua para outra; seu status dentro dos sistemas 

3 Abrimos uma ressalva para o fato de que existe uma políƟ ca pública para Educação Escolar Indígena 
que estabelece o bilinguismo no Brasil, porém, considerando a totalidade das escolas, de fato, esse contato 
é inexistente no caso das escolas não indígenas.
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de avaliação global está na realidade dando forma ao que se considera ser 
o conhecimento, exemplifi cado potencialmente pelo privilégio conferido a 
citações em inglês e a exclusão de citações de trabalhos em outras línguas. 
(LILLIS et al., 2010, p. 131). 

A desigualdade é especialmente evidente em sistemas sociolinguísƟ cos. O 
mesmo acontece com o Paraguai quando restringe o acesso às informações, livros, 
textos acadêmicos, traduções transcritas do guarani ao castelhano (CHAMORRO, 
2010; MELIÀ, 2010; 2011). E como bem sabemos, a restrição não é algo pura-
mente natural, mas sim, além de estabelecer e refundar as diferenças, também é 
uma estratégia de apagamento histórico pré-colonial, iniciado pelo pensamento 
colonizador (CANCLINI, 2001; APPADURAI, 2013). Não que exista a ânsia pelo 
apagamento daquilo que não é propriamente europeu, mas o que foi feito no 
passado resultou numa escassez da história paraguaia mais profunda, dirimindo 
o conhecimento das tradições do guarani e do espanhol.

Figura 1  - Gráfi co Educação no Paraguai

Fonte: Banco Mundial. O Banco Mundial fornece dados do Paraguai de 1982 a 2020. O valor mé-
dio durante este período foi o mínimo de 78.46 de porcentagens em 1982 e o máximo de 95.55 
porcentagens em 2015.
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Figura 2 - A língua Guarani no Paraguai

Fonte: Fabín Chamorro (2016-2020). Consulado General del Paraguay en Río de Janeiro.

2 LÍNGUA E PODER 

Fundamentalmente exisƟ ria uma “ferida aberta”, no senƟ do dos gráfi cos 
acima, causados pela guerra paraguaia que ocorreu na segunda metade do XIX 
(CHAMORRO, 2004; 2010; MELIÀ, 1979; 1989).    O que fora, nesse contexto, um 
instrumento por parte do Estado de domínio e servilidade, hoje é uma tentaƟ va 
de interculturalidade não rara vezes frustrada. Os desafi os começam no despre-
paro escolar para ensinar uma língua que não é unilateral, se atendo ao ensino 
do guarani castelhanizante (NETO, 2017; VELÁZQUEZ, 2013). 

A frustração do ensino da língua guarani se deve ao fato desta ter sido im-
plementada nas escolas com objeƟ vo unicamente escolar (MELIÀ, 2010; BASTOS 
LOPES, 2016). Ou seja, como entrar em contato com a face intercultural do país, se 
restringem o bilinguismo às escolas? Muitos autores têm evidenciado que o gua-
rani paraguaio falado é radicalmente disƟ nto e múlƟ plo do idioma lecionado nas 
escolas ( NETO, 2017; VELÁZQUEZ, 2013; ZAJÍCOVÁ, 2009). Outro fator relavante, se 
situa no senƟ do de desconstruir um conceito de interculturalidade4 apenas como 
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aspectos majoritariamente benéfi cos vivenciados no Brasil em muitas teorias. A 
respeito dos tangenciamentos dos currículos na UNESCO:

Danielle Bastos: A Unesco incenƟ va que a maioria dos países laƟ noameri-
canos possuam uma planifi cação de currículo para a Educação Indígena. 
IncenƟ va uma legislação de currículo nacional específi ca. O que pensa de 
uma legislação de currículo nacional para as populações muito disƟ ntas. 
Uma planifi cação nacional de currículo para todas as populações indígenas. 
Bartomeu Melià: Em relação à Unesco, seus membros intelectualmente que-
rem recuperar os saberes indígenas, anseiam resgatar a idenƟ dade desses 
povos. Entretanto, a UNESCO atua concretamente em diversos países onde, 
digamos, o elementar da interculturalidade não é compreendido. Muitos 
desses países têm uma visão muito colonial, ou seja, uma só língua, um só 
direito, uma economia. Não estão abertos à interculturalidade de fato; são 
ainda coloniais, sendo eles mesmos colonizados.
Danielle Bastos: E sobre a planifi cação nacional de currículo intercultural e 
bilíngue para as escolas indígenas que se difundiu na América LaƟ na nos 
anos 1990? A respeito de um currículo planifi cado para todo país ?
Bartomeu Melià: O currículo nacional visa uma educação para pobres, dis-
ponibiliza uma educação para pobres, mas, de fato, esses povos são ricos em 
cultura e chegam à escola com uma bagagem cultural enorme, pois, foram 
educados desde o momento de nascer, desde o momento da concepção. Se 
os recursos da educação nacional forem pobres, os docentes oferecerão uma 
pobre educação, descartável e sem horizonte. (MELIÀ.  Entrevista concedida 
à Danielle Bastos, 2016).

Assim, a interculturalidade é associada à castelhanização ou à lusofonização 
dos idiomas  naƟ vos (MUÑOZ, 2019). Como sugere Melià, em entrevista con-
cedida em uma de suas visitas ao Brasil, entre outros pontos que tangenciam a 
interculturalidade (convergências / afastamentos/ re-narrações), em sociedades 
de forte infl uência ameríndia, ainda protagonizamos as leis que incenƟ vam os 
indígenas a aprenderem o idioma dominante, mas não incenƟ vamos do mesmo 
modo uma sociedade a aprender um único idioma indígena. 

Danielle Bastos: A Unesco tem expressado que uma das questões proble-
máƟ cas em relação à educação indígena são os diferentes, e em parte, 
divergentes signifi cados que o termo <interculturalidade> tem adquirido 
na América LaƟ na. Com base nas críƟ cas levantadas no seu livro Passado, 
Presente y Futuro de la Lengua Guarani (2010), gostaríamos que falasse a 
respeito da interculturalidade.
Bartomeu Melià: Interculturalidade é um termo conceitualmente bom, um 
conceito válido, entretanto, muito enganoso. Por que enganoso? Porque 
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falamos de interculturalidade e de fato nós oferecemos ao negro, ao índio, 
ao “Outro”, oportunidades para que estes possam cursar a nossa cultura, isto 
é, levamos o que nós consideramos médio ou inferior para              estes. Oferecemos 
fórmulas para assimilar o outro ao nosso modo de ser e isso chamamos de 
interculturalidade; não se trata de um verdadeiro ato de escuta do outro; 
apenas possibilitamos um diálogo conosco, mas, não estamos prontos para 
ouvir. Interculturalidade seria nós dialogarmos também com eles, precisa-
ríamos escutar o outro e tal fato não acontece. Interculturalidade não é 
abrir o caminho para o índio aprender português; interculturalidade seria 
o Brasil inteiro saber   uma língua indígena pelo menos. Se de fato exisƟ sse 
interculturalidade, a nossa própria mentalidade aceitaria outros           sistemas 
de vida e outros costumes. Nesse contexto, o índio é muito mais aberto, 
mais intercultural, porque facilmente passa a nos entender,contudo, nós 
difi cilmente o entendemos. Se a discriminação conƟ nuar, não teremos dado 
o menor passo em matéria de interculturalidade. (MELIÀ.  Entrevista conce-
dida à Danielle Bastos, 2016). 

3 HIBRIDISMO EM DEBATE: “EL LENTO CAMBIO” 

Todas as tentaƟ vas de assimilação cultural no Paraguai trazem à tona o que 
chamamos, pós-colonialismo (APPADURAI, 2013; BHABHA, 1998). São propria-
mente os efeitos da políƟ ca, em parte teorizados por muitos autores ao longo 
do século XX, que fazem com que a pós-colonização e as re- narrações da dor, 
do confl ito ecoem na discussão moderna. A interculturalidade vem sendo uma 
tentaƟ va de reinserção de culturas periféricas no coƟ diano das sociedades, já 
signifi caƟ vamente colonizadas (BARTOLOMÉ, 2010). O ensino da língua guarani 
e os aspectos culturais da população indígena trazem o que poderíamos deno-
minar de hibridismo, terceiro espaço, ou outro termo potencialmente correlato 
(BHABHA, 1998; CANCLINI, 2001).

Mikhail BakhƟ n (2010) usou o conceito para  agudizar o viés de rebeldia de 
casos polifônicos e fonéƟ cos da linguagem. Na teoria pós-colonial o hibridismo 
foi, num primeiro momento, considerado como uma mera troca de artefato cul-
tural. Assim, as teorias que insistem na reciprocidade dão pouca importância ao 
fator oposicionista e aumentam a dependência cultural de suas nacionalidades. O 
signifi cado de hibridismo descrito por Homi K. Bhabha (1998; 2013) faz com que 
o indivíduo coloque suas percepções de mundo confl ituoso e difratado, criando 
um grande espaço de dualidades com um possível potencial de reestruturar as 
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condições de dominação. Podemos afi rmar que, “ [...] negando a cultura imperia-
lista imposta à autoridade conseguida pela violência e a alegação de autenƟ cidade  

” (YOUNG, 1995, p. 75).

ParƟ ndo do momento de interdependência entre colonizador e colonizado 
e da falta de possibilidades da pureza estraƟ fi cada das culturas, Bhabha, observa 
que os sistemas culturais são construídos num espaço chamado “terceiro espaço 
da enunciação” (BHABHA, 1998; 2013). Um espaço coleƟ vo e contraditório, de 
onde se concebem fl uxos culturais. 

Por consequência desse aspecto, o hibridismo é o espaço qual a diferença 
cultural se concreƟ za. A hibridez da cultura pós-colonial localiza a resistência nas 
práƟ cas contra-discursivas implícitas na ambivalência colonial e assim subverte o 
próprio suporte sobre o qual fi xava-se o discurso imperialista, bem como o colonial 
(APPADURAI, 2013; ASHCROFT; GRIFFITHS; TIFFIN, 1998). 

Em síntese, podemos pensar que o Hibridismo no Paraguai se dá pela cons-
tante convivência entre o guarani e o castelhano dos cidadãos paraguaios pela 
uƟ lização pela maioria dos falantes no país, porém, segue enfrentando desafi os 
em relação às tendências de colonizar o conhecimento do castelhano. Os estu-
dos guarani, nesse ascpecto, deveriam servir não apenas como uma mera troca 
de informações culturais, mas como ferramenta para subverter e transformar 
a realidade do que vemos nas universidades, e assim, estabelecer uma cultura 
indígena mais difundida nos grandes meios e centros midiáƟ cos.

Uma das questões apresentadas por Bartomeu Melià (2010), para jusƟ -
fi car um hibridismo tão enfraquecido no Paraguai está, também, naqueles que 
iniciaram a defesa do bilinguismo unilateral: pessoas que, não necessariamente, 
eram bilíngues em guarani-castelhano. Aqui, agiremos em parcial concordância 
com este pensamento, levando em consideração que os intelectuais da época 
que defenderam o hibridismo linguísƟ co no Paraguai não Ɵ nham relação com a 
situação dos bilinguizados indígenas (MELIÀ, 2010; 2011). Tal fato se torna mais 
evidente, quando os defensores do bilinguismo entendem que é essencial que o 
falante de guarani aprenda e reproduza seus conhecimentos em castelhano, uma 
vez que não é exigido do falante de castelhano o mesmo.
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4 CONCLUSÕES

Podemos chegar, portanto, a dois pontos que devem ser abordados com 
o intuito de exemplifi car o moƟ vo de concordância com a fala de Melià (2010). 
O primeiro, já brevemente esclarecido, a falta de proximidade com as culturas 
indígenas pelos defensores do bilinguismo, que empobrece a força de ação e 
acaba invisibilizando a situação daqueles que apenas falam o guarani, ignorando 
as necessidades de se realizar um projeto políƟ co-pedagógico para que os falan-
tes de língua indígena paraguaia consigam ascender nas academias com os seus 
próprios recursos linguísƟ cos. Neste caso, assumiremos que as experiências, as 
relações ínƟ mas com a cultura indígena, são fundamentais para compreender 
toda a complexidade de se trabalhar o guarani numa sociedade colonizada.

Por outro lado, levamos em consideração o interesse em se ensinar a lín-
gua do colonizador aos falantes de guarani, transformando-a em ferramenta de 
“empoderamento” para uma possível ascensão social e intelectual dos mesmos. 

Consideraremos este úlƟ mo um fator, apesar de ir contra “o que se deve 
defender” ----- uma equiparação de valores nas línguas castelhana e guarani, mas 
considerando-a uma estratégia de trazer aos ambientes acadêmicos cada vez mais 
falantes guaranis, para que estes tenham o que é necessário para iniciar uma 
espécie de subversão da academia linguísƟ ca, uma reviravolta no eixo castelha-
no - ameríndio (BARTOLOMÉ, 2010; BESSA FREIRE, 2018). Segundo essa úlƟ ma 
acepção, é necessário equiparar-se diante a academia, para subverter padrões 
restriƟ vamente lusófonos ou castelhanizantes. 

A intenção desta apresentação de debates, portanto, não é defender uma 
ou outra proposta de bilinguismo, mas justapo-las e trazer uma refl exão sobre 
o conceito de interculturalidade, tanto em suas falhas, como em seus pontos 
posiƟ vos a serem considerados. A mulƟ vocalidade do hibridismo, nos permite 
compor um quadro “transcultural”, “intercultural”, entre o idioma dominante 
e o guarani no âmbito acadêmico, exacerbando suas diferenças sem apagá-las. 
Temos, assim,  a variação bilíngue de um português indígena, falado pelas culturas 
de retomada de idenƟ dade e um castelhano guarani, no caso do Paraguai, que 
segue bilíngue, apesar dos aspectos diglóssicos que sofrem nos meios formais e 
de comunicação do país.
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